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Secção religiosa.

Confissão e Còmmunhão
V’2

Tudo isto pwrt inintHli- vre«s. «i!jA nSoé temp».
givcl a quem não tiver experien 
cia; mas tudo islo è verdade, e 
t’in-me convencido, profunda
mente convencid >que,.n’um çol 
legio chi islão a r«>tm:i das cou
sas santas, e par:ic’ularmente a 
r tina do sncrj rnppto da peni
tencia é ujn perigo considerável, 
deque unicameiPe. p-de salvar 

creanças um fervor aclivo e 
generoso. Desgraçado .do que 
não tiver conhecido nem expe
rimentado este fervor em qual-

iquorepecha da sua mocidade! | mpito conhecer bem tudo o q e 
11*( lo contrario, aqvcllç que uma ; acabamos de dizer.
| vez sentir um verdadeiro fervor, ’ 
i sempre conservará d’elle algu-l 
j ma cousa, e terá pelo menos,» 
n’utn dia dado, um germen de.

= resurreição espiritual.
E’ osemen vitaedepositado nas 

profundezas da aítna. t quem 
depositará nas almas estajsemen- 
te da vida, senão os instituido
res e confessares da infancia e 
da mocidade? Mais tarde muitas

’| Sem duvida, a confissão fre
quente pode e deve ajudar mui” 
I to a entreter este fervor no c«" 
ração das creanças; mas è preci" 
so que seja bem feita, e não se 
imaginar que quando se lhes 
deixa fazer todos os oito ou to
dos os quinze dias machinalmen- 
te a narração de suas faltas, se
guida de uma qualquer rxhorta- 
ção, se tem cumprido todo o de
ver. A experiencia me tem de- 
monsfr idoqur não ha outro meio 
de evitar os inconvenientes e co
lher os fructos da confissão fre-

N9o,?rccf’io dizrr, que qnnndo 
se é um homem sério, um pa
dre, e quando sp trabalha vrrda- 
deiramente para a salvação, djs 
alm^s, ninguém se deve conten
tar c~>m apparencias e não ver 
para o interior; è tnyjster querer 
não fructos ephemeros, nras re- 
su’tados dopáveis; edifeaf, não 
sobre a areia e para.om.dia, mas 
sobre sol idos fundamentos (Pu
ma pi d »de verdadeira e que per." 
severe. E eis porque importa; 

bastam ás vezes algumas pala
vras d’uma piedade viva e ao 
mesmo tempo cordeal, para as 
dispor o mais sanclarnente possí
vel para a absolvição, quando a 
devem receber.

Se as Creanças fazem da con
fissão uma rotina, a culpa é do 
confessor: pode-se affirmar isto 
quasi sempre.

Por ultimo direi: importa tam
bém, para que os esforços do con
fessor não sejam baldados, que a 
sua ling .agem se não limite a 
ser a linguagem d'uma piedade 
doce e affectuosa; é necessário 
que seja muitas vezes também a 

quente, senão ajuntar-lhe quasi i linguagem d uma piedade forte, 
sempre, ern • aíguina c>nza, a d uma fè esclarecida, d uma re- 
1 * z| * 1 * I i * ÃX . /-I tu it rii.ikiik I l rk zv 11 * x . _linguagem, a maneira, a famiha-
ridude paternal, e a confiança 
d’uma di ecção amiga ? zelosa. 
E não haja recrio de diminuir 
com isto, no espirito das crean 
ças;.o respeito do sacramento da 
penitencia; esteè.o melhor meio 
de lhes inspirar esse respeito; e

ligião<profunda,o firme lingua
gem das verdades eternas. E’ 
•myster lembrar muitas vezes ás 
creanças e aos mancebos asgran- 
de$t máximas evangélicas, as 
grandes verdades, o tim ultimo, 
oè mysterios chrislãos; e isto 
em termos graves e energicos,

que pi(>d rzain salutar impres
são. e es graVi m no fm.do d., c »- 
ração.

Em resumo: a confissão dev e 
ser simples, paternal, fan ilian, 
e egualm-en te coercitiva. fiim-, 
decisiva, e emrgica se r mtis- 
sario.

Digo firme e enérgica;/porqun, 
ainda que se deva ler em attenção, 
a fraqueza e fragilidade da i(!;.d« , 
é rigorosam» nte nccesMii i<» qu« 
o confessor s? mostre exaetu em 
seguir as boas regras, e?-pt ciai - 
mente pi lo que loca á absolvi
ção ; d outra sorte adormecem- o 
as creanças no peccado, e s< b o 
mal ei-tendido pretexto de as não 
desanimar, endurem-se, e tor
nam-se incuráveis as suas, (!«•< li
ças espiritoaes. Ist<» tem priuci- 

' palmente l<»g?r quando á absol
vição sf junta a santa commu- 
nhào, permiltida inconsidi rada- 
mente. e alliando se, na ainiii da 
creança, como habito.realm» nte 
formado do pcccadd mortal. Isto

wwwyw IiJIUJiIMiMIiM l,W -

FOLHETIM
0 Danáv«

Como se J ,rne o dandy? Não 
sei hem.

Por mais que esfregue a testa 
não atino c m irv.a d íiuiçào que 
ine satisfaça completamcnle E’ 
que o dandy approxiina-se um 
pouco das cousas indefiníveis.

Um homem vé aquellc iiTatua
do objeclo, examiuu-o, admi
ra o ou las'ima-o, e por fiin á 
mingua de sabel-o definir, en- 
yia-lhe uma risada porventura 
de ignorância. A mim acontece- 
me isto sempre que vejo um dan-1 
(1y- . I
, Não sei em que nuvens se me 
j erde a cabeça quando ouso apro- 
Fdndar o iusond iveí abysmo dos 
mysterios dandycos. 0 dandy 
•■ffigura-se-mft mais impenetrá
vel, (pais m lhapbisico que a ,pe- 
bulosa philosopliia do ea que 
tanto immortalisa Kant.

Tu, ó Deucalião, tu quando 
geravas da tosca pedrinha o pri
meiro dandy, bem sabias que es
ta raça predestinada ficaria setr- 
pre um mysterio para a ignorân
cia dos miseros filhos do Eden.

,E ficou.

O dandy ahi uslá; mas quem 
o sabe dt finir?

Eu sei comprehender, explicar, 
e definir o a.rlequim. Todo o mun
do s.-»be isto também.

Mas o dandy? Oh! este, já o 
disse è mais tenebroso que a 
philosophia allemã. Porque será 
que ninguém o comprehende, 
«•xplica e define? Será porqee o 
dandyxw) ò n ultima expressão 
d i oerfectibiiidade arlequim?

Não sei.
Façamus um esforço na inves

tigação da incógnita do proble
ma

Quem è um dandifí Um dan
dy é tudo e è nada. Tudo quando 
apparecc ante a mulher frivola, 
nada perante a razão, o bom sen
so emíim. Tentemos de-crevel-o. 
Talvez depois o possamos defi
nir.

(pie Arcbim^dfs me auxilie, li 
dos Campos Elysios na afanosa 
tarefa de encontrar o eureka do 
dandy smo.

Que os dandys todos me er
gam depois eterno pedestal em 
i.oine da patçia agradecida.

Primeiro cjue tudo devo dizer 
que o. dandy não è um myto. 
O dandy é objectivo, existe real
mente.

E não existe só n’esia ou n’a- 
quella zona, n’esle ou n’aquelle 
continente. Povoam o mundo.

A Asia, a Europa, a África, a

America e a (Oceania, todas, to
das estas,grandes porções de ter
ra que o fiat Omnipotente fez 
surgir .do nada nos gigantes dias 
da obra creadora; todas, con
tam milhares e milhares de fa
mílias d’esta raça seini-fabuló- 
sa. t .

E não existem tumbem só nas 
grandes cidades. Verm-sp em to
da a parte, nas pequenas cida
des, nas villas e nas aldeias até. 
Semelhantes á praga maldita dos 
mosquitos invadem ‘ud<>. E Gui
marães, grãosinho de areia rou
bado 4 imnaensidide dn Sahara, 
lambem tem dandys. Tem-nos e 
lindos. Talvez competindo com 
os mais coquettes que formigam 
aos milhares nos botilevivds de 
Paris.

M s voltemos á definição do 
dandy,. Esbocemol-o primeiro. 
Figura esbelta, umjp»uco|ílexivt 1, 
cabellos sempre penteados, sem
pre tratados c<>m muito cuidado; 
bigodes, quandoosha, retorcidos 
com esmero; collarinhosjá ingleza 
cingidos por linda gravalinha 
que fica a matar; collete de or
dinário aberto que mostra dons 
ricos botões d’ouro; casaco fiem 
talhado e quasi sempre curto, 
muito ajustadinho, muito esco- 
vadinho; calças á galga, aperta
díssimas á guiza de canudos que 
se confundem às vezes com a 
bengala que o dandy na mão;

e emfim lustrosas bolas de ca
bedal da Rússia. Isto já è o dan
dy, mas nãà.o dandy correcto e 
augrtientado. • ,
x Ajuntemos-lhe agora uma lu
va de finíssima pelica, uma ba- 
dine toda chique manobrando 
sempre, um odorífero ch'iro de 
agua de Collonia, um chapéu da 
ultima meda extravagante, e o 
mais que me não fi mbra, e le
remos o dandy aperfeiçoado, o 
dandy puro.

E ainda uma couza, duas: ro- 
parae no andar do dandy typo, e 
vereis que é similhanle ao do ga
lo; e reparac na roupa que veste 
de thanhã e á tarde, e vereis que 
veste duas. Este è pois o typo 
acabado do dandy.

Agora que temos o dandy 
deante de nós delineado tal como 
a pobreza de minha imaginação o 
soube reproduzir, vejatnos se po
demos d< finil-o.

Balzac, este grande espirito 
que brilhou para a litteralura 
d<> século 19 como o sol brilha 
para o reyiver das plantas ria 
primavera,.caracterisou a raoda 
um ridículo < sem objecqao. E se 

■ Balsac caracterisou assim a mo- 
da, como deverádefimr-se odan
dy qne sem duvida é o supremo 
ridículo da moda? Creio não 
andarei mal se o definir: um pun- 
geniissimo sarcasmo arjemeça 
do entre as febres do delírio á di- 

gnrd-'de do homem dotado d u
ma pouca de razão.

0 dandy è.pois um pungente 
sarcasmo. Dvfinil-oassim é pres
tar homenagem á verdade. Po
dia ainda defenir o dandy'. um fi
gurino da moda, umalmanak de 
theatros, bailes c reuniões, <» atò 
um rcporlorio acabado. 0 dandy 
é tudo isto. E tudo isto vale al
guma coisa. E o dandy que é 
tudo isto, tem alguma utilidade.

Se agora quizesse provara uti
lidade do dandy teria que occu- 
par todas as eoíomoas d’este jor
nal. Desistirei desse intento pois 
(juc se porventura alguma Couza 
ha util n’este mundo o dandy é 
orna d’ellas.

A alegria doe bailes, das reu
niões, e a animação dos jardins, 
theatros e botequins é devida ao 
dandy e só a elle.

A mulher coquelte toda se en
che de donaire quando lhe ap-^ 
parece o dandy. 0 homem serio 
e razoavel dá uma gargalhada 
sempre que vê o dandy.

Um escriptor nosso disse algu
res: quando virdes, um d’esses 
figurões a que em linguagem in
gleza se dá o nome de dandy. pas 
sae-lhe logo o passaporte àc-^to- 
lo. E’ o conselho que vos dou, 
meus leitores.

Guimarães—73—

Martins de Souza.
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parlic d'.rmmitedepl ravel nos
•que s • d'slinain a<> sanei ) estado ção continn i censurando a a!t

'!'> la a imprensa sem dislm imental. executando-se uma mis- camara qne era o unico amparo 
do meu pae, entrevado, p o ho
mem lã me pez <aitei.dido» sem 
me eu importar com ninguém.

— «Enlào fui comido, hei .?»
—Qu.jI fiai! Disseram-lhe que 

eu era seu inimigo e julguei-me 
lugu pei didu; ma» nada; vio os 
meus documentos e respondeu ao 
accusador: «ha-de ser forçosa
mente attendido, porque lem jus 
liça».

-•Já ouvi dizer que a balda d’el- 
le é ser justiceiro.

-Effeclivamenle. Chega até a ser 
disfruclavel com essa inania.

— «0 teu amigo «lá debaixo»'é 
qtm para ahi não ia. Aos afilha
dos punha «deferido» embora fos
sem ricos como o Cidade; aos ou

cloridadp com não permillir 
pezas facultativas em qnnnto & 
empréstimos il'eg:dmente lev;1I;|.. 
dos não estivessem amortis?i|fls

Foi um bom serviço mie nSr 
Governador Civil prestou ás çOr 
porações. incursas mi pena <!« le 
pôr o dinheiro, que indeiluanichi 
Ip, stipposte de boa fé, 
ram.

sa de Sá Noronha, CVecZode Gas
par, e as symphonias Joanna 
d’Arc, e Conde de S. Bonifácio.

De tarde haverá vesperas so- 
íemnes, e sermão, sendo orador 
o Reverendíssimo sr. Antonio 
Josc Ferreira Caídas J uiiior.

As vesperas serão as de San -

tudo dos Eq idos-Undos e o pro
le‘dimenlo do seu representante 
e n Madrivl. o sr. Siékles.

O «Eco de Espana » chama a
- atlenção Sobre os trabalhos dos

(|) Nft„ «-rã inútil acrescentar -nboçados. ................................ . __ .............
os seguintes conselhos: ,guei.iiu pm \i.ulrO e 0 < Diário to's 1’into, e syuiplionitwa Stra-
1Os confessores devem eh i-|no1 ‘ • demonstrando que nâo deliu e outra.

mar as crianças pm ^ nn bilhete, pouca responsabilidade tem n es-
Tp.-md.» estas nlo venham pr->-bs'‘S manejos o embaixador, diz:
oral-os na epocha determinada; «Por motivos Tnenos graves, ?^ííi du Santa sera exposta á 
não para asco fessar conlra von- Ctitregaram governós hespanhoès |vooeraçãc sobre um tiirono, il- 
t:ide, nms para as animar, e (lar-ciosos Jo decoro da nossa pa’pnminadopor muitos lumes.
lhes algnns bons conselhos, mui- íri (). passiporles a ein!)aixado * berá P°ls ll,na ÍG\ta p?mp°7 
todocese muito paternae ; ireS de outras nações mais node-'S1SSim?’ para assisJtar• á/lual

Ou anles. quandí» uma crean-' o u. p0 e .convidamos os amadores vima-
; ’ , „ ro»a» c m.iispara temer do que iiLnpnsísca tem mas notas, ou algum , . « . i ranense».

ora ide pezar ahmma grande h'i- tI,uollca anglo-americana e emj Aas4i¥ea*^aB’io.------ baz-se
uiilhiçá''. paran levantar .■ con-bieve.l’™'1 sr' hzerain abaii.Uuar.hoje de tarde, e amanha, r.a 
So|a|.o território hespanhol. E’ esse ú egreja de 8. Paio, o oílicio que

2.’ Deve haver reuniões de'p!ocedimento que o palriobsmo.alli faz celebrar todos os annos 
confess-eus. onde se lerá, cada impõe aos nossos governantes n’es em suffragio dos nossos irmãos 
:»nno, durante os dous primeirosfias circunstancias». [quepenam no Purgatorió, a ir-
mezes, tud > o que respeita n<»s Faziam-su giandes elogios nos 1^landade das almas. Hoje can- 

■principios e pratica da direcçao 3jrcu|os poíiliCoS. diz o <Impar-'tar‘se‘Pa0 Matinas e Laudes. 
espiritual das creanças. -I...........................

ureauças

A egreja achàr-se-ha sum
ptuosamente decorada, e a ima-

* pratica da dimeçao -q(VU1U3 puntitn». mz, u «impai-j 
in;.,i a i \ • a com os responsos a música vo- ciai., a aunude cnergic.1 e p.-«-?cal e institmental. Amanhãce- 
iriolica do sr. U.rvajal na <|ues-ilebriu..se.ha dfe manha> e 
lao com os h»taJos Unidos. !de tarde haverá sermão, epròcis- 

Conta o rúesmo jornal qiíe c* são sé*o tempo o permittir.
ultimas noticias de Havana reco-1 Fesíividasle—Fàz-seama- 
ibidas pelo governo prpoccuparam1 nhâ, na egreja d’e S. Sebastião, 
Ipodeiosamente opresidenledò Po- uma pomposa festividade em 

Versalhes 19--A assemblea ru-N*‘r ex^l|voeo ininisti< da guer-.1^11^ da imagem de Nossa Se- 
,.... nòora de Bolem.

gcimu por 4J.) votos conlra 88 a ímm-mondpnfp dn .Ti-* ‘l^!c!ç®i‘S—Procede-seama-
proposta d um plelfiscilo apiesen-i hiinmm Ipíxoii-iN- 'nbã ás eleições para juizes elei-
l ida por Ruuher. Em segu.da ap-'n- ‘ ha pouco deixou a Na- ' 1 nag
provou pur 383 votos conlra 317 ^arra, que os carhsLis tem alhor-,-- *> - U -
o aitigo 1 do projedo da mmoria ^an,M'Oí’ *’“* dliõe» navafiós, ip0>
da commissão prorogan lo os po-.. Gmpuzco ■, 8 de Biscaia e AiaginSw.—Deu-se á sepúl- 
deres a Mac-Mahon. j . Alav.a’ e começaram a orga- tura, na egreja da Collegiada,

Londres 19__O «Times» favo• illlsar’se bal diiõôs chamados‘o cadaver da interessante crean-
.. ..priin-irún nir-.mn.ii-» om Gasíelh;iúos o 2 regi mentos de ca-*ça D. Aurora de Souza Barros 

thvm-1 Mu mz r p Smibmn na ivallaria- A torça de cada balalhao Pereira Pmto, filha do digno Ha,Milanz io e .,go pa- l<Jir do ,o d>es.{a e,dade
rç » »,!>» da md-pen. ..n-| publicado ul.~ Luiz Cândido Pereira
Cia republicana de Cuba sob o1, junjacs naiicezts pumicam
pro.cc.or .dó, se a .epcraçâo t Z' “ ? P-‘P0S0 0 “*>l
execuções dos súbditos mglezesA’, " c? • • d’enterro, assistindo a elle mi
em Saul ago não fôr obtida. pMononu» íenlou 2 ataques 111‘'b* merosos amidos do >r. Pereira 

[uni no dia 8 oulio no dia 9, seu- rintOi e 0fScial„lo 0 Reverendis-
Paris 17. de manhã.—1.... . . . _________ _______ _______

eleições paiciaes de depulados ált0( ã a ^ha» 6 batendo em retira- Sentimos com o s”. Pereiro
s (la sobre Logrono; que os carlis- Pinto o duro golpe que acaba 

l is tom ■,am muitas armas e mu- de soffrer o seu extremoso co-
. niçõPS 

biiciúb

Exterior.

d isitàhi.

E’ de esperar qne o Gorem, 
de S. Magestade allenda a pI0. 
posla da auulorid.ile superior tf, 
Dislricio, pm ser de equidade.

A ia BbWíjrio.- 1 eT'cisàei;B. 
pressa a quarta pagi carecebe- 
mos o seguinte:

No dia 6 do mez e (.- zrrdity 
tros, ainda que deixassem o> pae». do corrente anno, pelas Dj bo- 
a morrei dc fome, dcsatlen !ia-os. da manhã, no Tribunal lufe 
tudo isto sem |er os processos. A ! d’csta comarca, eslac

zUnflnnrlnn >,.« z. „„ " “ ‘ X I í 11C 10 COIíVCEIO <1C S. F' '^1)1(1^ 

d’esla cidade; se tem de a» 
lar a raiz. íruclos e icmimieMúj 
lo campo da Sei rii.l.â situaój 

no mesmo logar assim chamai 
da freguezia de Quinei.ães ra»o. 
marca de Fafe. a sorte co Carva
lho Branco, dita da Pe l-.a Cobra- 

situadas 
ranco, i 

diia freguezia, louvadas para sem* 
viu no valor liquido de 329^91(1 
rs. A pi opi iedadu (la Serrinlia da 
di.a freguezia, que s compõe á

mim desatlendeo-me nm que não 
podia ler melhores informações e 
que por isso mandei 
nho. Vab u-me o 
lado».

Conselho
sem empe- 

d'Es-

-^E’ verdade.

differeiites freguezias do couce-' .

E qu.mdo 
com o tal 

ma de justiça lodos suppt 
que não-dava nma para denlrojno monle do Carvalho B 
em politica; mas—qual lusloria? o 
outro cum lavores escandi losos e 
vinganças ‘e.riveis não ganhou 
aqui só um i eleição; psIp, agar 
r.»do seu que a lei, nâo perde uma 
só em parle alguma, lá dizem ai 
guns que o poulico nãu pode sur 
homem cu b* m! Oh! se pode!»

— Bode..pode. A veiadadeé que 
ainda La po; cá pessoas honradas

ri li* ■ .» , •* ui io, e o mciau uo o i vv vciviiei.® f • > • .. . . i
Nasi 0 os i^publtcanos repelhdos em sjmo Coneto Thesoureiro Mór. 1

assemblea, verificada hmilern nos* 
departamentos do Aube e de Se-: 
na-mlerior, ficaram eleitos os can
didatos republicanos.

me as perdas dos repu- ração de pae.
. . excedem 1:000 homens e ida.--Partiu para Lis
as dos .irlislas são 200 homens. bca a íratar negocios desmiin-

____  ’ I l m . . .. n . i.. . at .1 ’ á
Colonia 17—O arcebispo de 

Colonia toi condcmnado a 300 , 
tnalers fcadalhalers vale 675 rs ) 
de multa ou 15 dias de prisão, 
pelas opiniões que manifesta so
bre a seita chamada dos velhos 
catholicos, quaes o tribunal 
julgou Culumniosas.

lloma 16—Desmente se a no
ticia de que o Papa haja desap- 
provado o procedimento do bispo 
de Urget.

Vasbmgten 18—0 presidente 
da republica declarou remetler á 
decisão do congresso a acção de- 
I niiiva sobre a questão «Virgi- 
uius».

Dospachos telegraphicos de S. 
Tmago, datados de 12 do corren
te, desmentem a execução dos 
57 prisioneiros do «Virginius» 
no dia ÍO.

Sáo de 17 os jornaes de Ma 
pnd.

«este

dooveem Irjmai o cimmlm da ho
nestidade; e liiiida i>f ii) joia Giii 

imarãis, poique rios Ums s< nli- 
mcnlos da nossa tmra i irá ampa
ro o pol fp sp .. prolrctores.

-■ ‘/ipei.ido. A co' rupçãõ è s.-m- 
.'io«,quc | o ie cor- 

o md g,,i!l(‘ nem aoromper; c se 
uienos tem a 
aucluridades, 
na de vo>

não .sei
:ir se • / » •

teresse; o ill."’* sr. Pedro M. d’A 
guilar, illustradb fundador e di-

— rector da escola de surdos-rnu- 
,dos estabelecida n esta cidade.

__d A u<3ieitftc2as geraes.----
iNas d esta comarca tem is-duj m- 

; ■ gados vários rcus, mas todos por
Santa Cecilia. A festa de pequena imporcancia. 

d’esta inclyta padroeira dos mu-. dià 26 é o julgamento, do 
sicos far-se-ha este anno, na reu Alanoel José Uorreia, o ChaS- 
egreja.de S. Francisco, com co, culpado do crime de assassí- 
magnitica pompa e esplendor. ni0 jia pOUco commetíldo na 

Eiáo seu prdgramma, segun- freguezia de s4 Torquato, e de 
dq nos é communicado pela com- gQe opportunamente demos no- 
missão promotora: iticia.

No domingo á noite haveráj rhealro—No dia 1 de de- 
Vistoso arraial,, no largo de S. zembro ha-de haver espectaculo 
h rancisco,. com illuminação, to- no 11O33o iheatro, representan- 
go, e musica, sendo esta a do do-se 0 drama / de Dezembro de

1640.
Os actores são curiosos.
4 wi>vcr*»ação---- IJa dias

ouvia se na viella do Campo San
to o seguinte dialago:

• Como diabo arranjaste a li
vrar-té de soldado tendo votado 
sempre contra o «daqui, de ci
ma? ».

.—Muito bem. Mostre: com at- 
lustadu da Junta de Parochia uda

mimiuo

— Devi.i voltar se 
mas ás vezes volta 
diabo, e, desesperado, 
drào ou á s ssíim. e v 
resumindo das aiTi.uiu 
da de.

« E os responsáveis são os que 
devendo lar o bom exemplo, di

regimento 3, que obsequiosa - 
mente vae alli abrilhantar o ar
raial por especialissima defe- 
rencia dc digno coronel do mes
mo regimento, e far-seha o lei
lão das prendas olierecidas.

Na segunda feira de manhã a 
banda da philarmonica União 
percorrerá as ruas da cidade, to
cando o seu proprio hymno.*

A’s 10 horas cantar-se-ha mis
sa solemne, a grande instru-

la p oliveiras, louvada para sein 
pié liVre na quantia de 65$8ió 
is. A Outra propriedade de rató 
sobradadas e telhadas COin tc.-.a 
de borla, situada no kgar da Pica 
freguezia de S. Gens da dita co
marca de Faie, louvada para sem- 
pie no valor liquido de 57^33(1 
rs. 0 campo do Revonho situado 
no logar de Paredes, e freguezia 

I de S. Gens, no valor liquido li- 
vie de foros e laodemio mais im- 
pn»!os para sempre na quantia dc 
229^8ÍO rs. 0 campo da Preza, 
e Lameirihba do mesmo nome no 
mesmo lugar e fiegtiezia, com 
urna borda de malto, louvado pa- 

i a sempre livre de foro e laude- 
mio e mais impostos na (juaiilia 
de 276^867 rs. O cazal da La
ma. situado no dito logar de Pa
redes na freguezia de 8. Gens, 
que se compõe de casas lerreiras., 
lavradios e du malto, eira terrea- 
e sem ; lp( ndie, foieiro aoseminj 
rio de S. Pedro da cidade de Bra- 

I louvado para scmpie Ji_vru.de 
, sem se I *oro clamlemio na quantia de 8.-

■ 1:724^580. Um Buço de uiallo 
chamado da Provisão no moníoio 
Urzedo na dita freguezia de rs. 
Gens, foieiro á Camara Ahiirci' 
pal «ie Fafe, louva o para seu^ 

'no valor liquidod*- i87$605 i-

I vários íruclos e rendimentospef'

pira unde

para Deus, 
se para o 
dà cm la-

(xt socie-

zem pelo contrario. co:,i factos, ao j ga 
desg açado: «a lei sou cu», 
lembrarem que o desgraça to pode 
no dia segumte sahir-lhes á es
trada e joubal os on assassinai os 
em nome du mesmo principio.

Hu» <!«.*» irmhn-
1 dades —O sr. Governador Ci-.

vil d’c».it! districto, vendo (pie dif-jE lambem se tem Ce arrciDabr 
ie. ente» h mandados tinham coo-1 vários íructos e rendimentospef' 
traindo empréstimos simplesmente tencenles àsdilasfpi opiiedades. E 
com auctorisação de seus anleces- > islo por execução de sentença qW 

, sores e, sappondo esla contra-' Dorotheia de Bai ios, viuva, e ti
ção illtgal sem licença regia, i lhos da freguezia ue Quinchães e 
consultou o Governo acerca d’isto, outras parles, promoveram aos 
propondo que, no caso de se en-' executados José de Barros, e

i tender que a sua opinião fosse á lher Jacinlha Carnello de 
verdadeira, se sanasse esla irre- liiães, do logàr de Paredes (regue' 
guíaridade sem .se impor ás me-Jzia de S. Gens, comarca de Faie, 
zas a responsabilidade que lhes da qual é escrivão Manoel dé Sou-

Jcabe, contentando-sc apenrá a au- za Loureiro.

f
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POSTURAS

(Continuado lo numero antecedente).

o.)0,-Pei^ar divagar aves domesticas, ou . 
poecie de gado, e bem asCim apascentul-o, 

lhe comida, sob pena de 100 rs. por cada ave, e
íl±Ovs por cada cabeça de gado;
%ÍL-Curar, sangrar, ferrar cavalgaduras ou hm- 
paí-as nas ruas, passeios e praças soo pena de l$o00 

^io^Trnzer recuas de mais de cinco cavalgaduras.

23 N is lojas ou armazéns éprohibido: 
j 1'toj, das ombreiras das portas, ram >s, ou
iínrev obi ‘Cto ou genero. fazenda^, roupa-, oupmi 

'í b-ra.irararasou vend.igvrn, e bem assi n in «stra 
l’-1® ’’- -,t.ib-jlciros, on centos, «*. pena «le i^nOi).

r-:2.’._Ter retábulos, bandeira', ou letreiros sem ap-
• r-ic‘11 da Caniera» sob pena de -A 0 .ci. , mmutyiv vm ----- > ■

<asloias de barbeiros é jirumb.Go ter fora lJas| aqnen2 qUe tiver licença e planta approvadu 
■;n C, caixões dos rebolos, on pendura.Us fora. «Us ..... ................. ...........—

Obreiras :<s bacias ou vidros com vichas, so.i pena de

1 drtis-o 24 °—Os proprietários das casas dentro da» 
Weiras são obrigados alimpar e caiaras frentes de 
tres em tres annos pelo menos, sob coima dc b$000

■P1& unico—Não poderão limpar e caiar de modo que 
(ilmo-uc a numeração dns casas e letreiros das rua& e 
n.’J‘is° sob pena de 2$000 reis.
1 ^tfoT>25 °—E’ prohibido sacudir para as ruas, pra ‘ ^ugo^3sde trauzito, esteiro-s. capachos, tape- 

«s oL u too-r-robjectos, nem pend u-a- á» janella» 
roupas molhâas, nêm gaiolas com passaro», soo pena 
ja ]$500 rei*; . . i nq_i"— ~~ —0achadetermúiado no
X toUUXho fo b dias, a eoltar intima- 

ção CAPITULO 5.

qual-
ou

ÀÇÕES E CONSERVAÇÃO DAS RUAS 

MAIS logares públicos

---------? s tirar ió decorrido o re aip > declarado degr.ios que se acharem postos em çoinravenç- uo respectivo be ticer ja decorrido o> re o n’este artigo deverão ser tirados, sob a i uma
coinia d m.ro do prazo de 30 dias, a contar da pU.

e se dentro de tres dias não comparecer para dar cum- cação «las. ou que dc futuro- ra
primemo ao disposto n’este artigo, pagalá a comia con t<)!erado3 d.-grá..» pelo tempo " m—
,nZtò’ ^Aq^eZque occnpar terreno publico do qne to aceordado entre a camara e os rrap-tovra 
sem licença, ou qne. tendo-a, se utilisar de maioi por~ ;_R, „roiliWdo ter neões. pia.-, ' a’ ^iri

. Ção do que aquçlla que lhe houver sido ço» ~1.,^ r-- A « ás ombreiras das p..rfa», e salraut -s s 7 
gnrá.3$Q00re:sde coima, e o P1-®^ ® a ® j “u do que bre os ptLseios, e bem assim ntnipa» de pedras, ou renoque houver oceupado sem l.ceaça, ou alem do que bu«, ■ s,„.
n’ella for designado. Uins nara a parte exterior com o hm de faej.Hii tArtigo M«-0 terreno qne for - «patfocom ma_ leno, para .....
XaTa uXgrí "50 nX menos, Lom taboas so- 48000, = as que actualmeute rxi.tem deverão ser t .-a- 
brènost» e portas qne abram para dentro, sob pena dasmo prazo marcado no artigo o7, »,» a usa, . •> 
de 38000'rs. em cada dm em que houver micção, to- do| al.ranc9r á custa d.,s r ,-
~d0 sob a mesma peltavos proprietários os degrúos, ]>eões, ta rampa,
e permittido consei v ar matenaes a ■ n A .„e nnpareeerem. findo o prazo marcado noart.gr. •<,
C.XftrT£ £ torto qpma depsbL «“matenaes se- e' aqueFle que novamentecol locar-pagará 1<WO 
(idUv . 1 r . - rl i iipbi C9*nara ’ dc coima, alem cl;i despeziicie remoç<io.rá sempre feita por pessoa auctoii^ idr 1 1 ‘ _ / j o 2 0 c0mtnqo pGrmittido nzar de rampas Je

§ unico-Nas ruas estreitas o tapamento se-a mnea § 2. J.Xilitara entrada e sahida «le trens ou
vez^e- erra,upa$ *^1 Ttr:**

Art.go 31. —O proprietário qu-ui _ . un;came.,tc i)a ^casUo de servirem, c tiradas logodu-
dificaç io ou consrrucçao sem hc. de pijg ,, ,b COIlt..;lv, ntor.

_ v "cr f 1 ttrtfoo 89.’—Quem quebrar na linhas do pasrom, ou
: a executar exactamente, ou a al eia. p q[ . . qualquer modo as deteriorar, fazendo sobre elle ,u •
'^'-‘•wmoTFdê^oima “ obrigado a desfazer a bir ou «lescer trens on carros para entraram ou ra. - 
gara 20$000 rs.de coima, eseia ou b Ps<-ado rem de qualquer loja, armazém ou cocheira, sem snSbra, ou para restituir o terreno ao p nnimo es ado rem de^qu q o
ou para executar a planta ãpprovada ui para por
no respectivo alinhamento e cotas de • ; qalP Artigo 40.“- Nas novas edificações óa reed íiraç- ra,

§ «nico-Ao fleemec:nsu-ucT » "ào a X^a não approvarà planta que não esteja.1 h irm.,- 
propriedade, ou obra em const , , re_ nia c0 lanta da cidadee plano «le melhoramentos

............rara....................

sssj: 5S3S±=sS&j - "■
.dosque fazem oura sem bcençu f _ J Artmo 49 o—E’ nrohibido tirar terra, pedra, saibro,

Artigo 32.’—A altura «las « e Lgares públicos, ou n elles
nada cuuforme adezembro de ou minar sem licença da camara, sob pena de 4»00 

()r rs.
1864, artigo 35 : niPnnr de cinco, Artigo 43.°—E’ nrohibido formar peços on pre/.as1/—Quando g lerguradas ruas for• n c> 2I Se8„uer terrenos municipaes, ruas, ou caminli >s,
metros, a altura dos edifícios nao seia superior 13c.. ) r 1
metros. ^mnt^hpndida' Artigo 44.h—E’ nrohibido lançar enxurros gos pre2.’—Quando alargura das mas for^XFune-dios para as ruas,‘praças ou caminhos, sob pena do
eutre 5 a 7 metros, a altura dos edificios . P 6 reig, salv0 nos ca3OS en> q,le na.> se.a possível 
'■'‘^"'‘iQTanfoálamura das ruas fôr superior a 7 aos donos dos prédios desvial-os para outro sitio, ou 
metros, a altura dos edificios não será superior a 2O,Pa2®^q^-E^pFohibidõ aos proprietários de pre- 
metros. . fnnlnnrlqs sohre’dios confinantes a ruas, praças ou caminhos, tapar os4,°—Quando os edifícios. tiverem d !boeiros, aqueductos ou valias que dão escôo as aguas e
duas ruas abertas P“me" i ahura será de-^ enxurros,^ob pena de 10$000 reis. Igual coima paga- 
xasSiSí:”-■«”■ . ** -'"to—

5 Quando os edifícios forem constiuidos fora do. - CAPITULO 6?
alinhamento das ruas publicas em Pat*?s
interiores a sua altura não excederá a lo metros, ex 
cento se a camara auctorísar maior elevaçao.

6 unico—0 disposto nos numeros d este artigo naose^appHciinos templos, aos edificios destinada para, 
serviço publico, nem aos monumentos. | 1Wo 33 “-As alturas determinadas no artigo an-| § 1.

, 1 1 _____ _ ftMó noi4ofl11.

’>7 "—E’ prohibido n’esta cidade edificar ou 
reedificar em to lo on em parte, ou acrescentar qual- 
quÍ pXlio, muro ou parele, sem prevm hcença da 

proprietário* qne edificarem, reedificarem 
<>u accrescentarem qualquer prédio, deverão untrodi. 
rir canos nus paredes com a precisa capacidade, p. 
áeonduraãodas a"-oas pluviaes ao aqi.elucto, ou para a X d?e própr eda les. Aquelles que os nao
1 i- r n ns mandarem outra vez tnar cie collocarem, ou que os audi-ut p
d)Í< de colkhndH, o i constrmreui t> >’ qiUqu- to.. 
lni , . ,vir, ,, viq. oiib ira, ungarao reis

SOOO de cmmu uuè Será anplic.da tolas as vezes que 
deixarem extinguir o prazo, une.
i • i u,.n in ae fô- m ircadii, nas novas intimações 
qTe^/ilm' pa a darem cumprimento a esta

po-tuia. ,ce a „ara a edificação, reelifi cação, ou 
augmento de pradiofiivolVe auetor.saç m para levan
tar a rua, e abrir cano de despem paia a co Ju.ç .
ígoaspluviaes, até ao aquedneto p.ibheo, mas nao pa

dewqnsvnuen- 
to dirigido à camara acompanhado de duas P^J» £» 
feilamente eguaos, designando a obra que cn_n 
fpertende fazer, afim de serem aPP«“‘ u”_ 
< ’^sa« uWrs íi< arÁ archivada com es respccLws ao 
cumentosno car orio mnAcipal e a.outra• “r
le ao requerer-t; quando se expedn-.a competente

" Artiiro 2P'0_ 0 proprietário que pertender occu
p ir^Urre°no piiblico para deposito de matermes, pagra 
adiantado50 rs. mensaes por caca m T -o cje_ 
No acto de pedir a licença deverá o p p .
clarar quantos metros de terra de terreno P^^a °c_ 
cupar,qe por quanto tempo “Pr™or“SXnteDao 
rá logo a importância do aluguer c p Aclarado 
tempo provável d’occupação que ouv tempo 
sem o que lhe não será passada a icenç . hou- 
da occupação do terreno não durar an q 
var declarado o proprietário ser-lhe-ha resituido o 
que restar, feita a contado aluguer pelo empregado

FONTES, CHAFARIZES, AQUEDUCTOS E TANQLES

Artigo 46?—E’ prohibido lavar nas fontes chafari- 
! --- - tanques da cidade, sob a coiqia de 3$000 reis.

tov^n:toi^^n=._.^agno artigoan_| § i o_Fica8ajeitoá mesma coima o que lavar nos 
tecedente, serãobedidasdesde o passeio ateápartesu “avar,Pou quTíimçar á fonte, chafariz’

’"Tír.rs.i.. -». .»...... *. '■-iS“-P^r«zX'ií sçsrx
clL“l1>” *• 1 .0,-.dia e no plano da parede da'ou estorvem a correnteza da agua, pagara a coima de
falada, não poderá ser elevada nenhuma construcçao, 6$000 reis._ prolúb;(lo dar <le beber a animaes 
excepto osaeroterl°s bmlaneípav-imento no prospe-nas fontes, chafarizes e tanques municipaes, sob pena 
ctodos «bficioê não poderá ser inferior a tres “torosdde 2$900 rei» deg°^bem wbido;

guramaximae mimmadas mesmas ruas.
Artigo 34.’—Nas edificações que se fizerem nos pon-

sempre -1,,e a camara, ouvida a informação d engenheiro ou perito, o a 

' Artigo^'-Atamara poderá alterar estas medi
das quando houver reconhecida necessidade.

Àrligo 36.“—Tanto nas antigas edificações, como 
nas queg de futuro se fizerem, ficam prolubidos os o- 
brc-ceus ou coberturas sobre as portas, e as grades sa 
lientes das ombreiras e das janellasdos Pavl™®^® 
reos sob pena de 4S000 rs., e de se mandarem tirar 
áC^°3?^;rehibidos os degráos junto ás so 
[leiras das portas, sob pena d^OOO rs. e remoção. Os.

Amollar ferros nos bordos das fontes, chafari 
zes ou tanques, sob pena de l$500 reis, ou tres dias de 

P 2*0_ Tirar, sem licença da camara, acuados tanques
as extremidades de duas ruas'ou depositos d’agua, a pipas, sob pena e 2$000 rs. 
aS 6 S unico-—Fica sujeito á mesma coima o que a tirar

t cantaros ou baldes, quando ao tanque já faltem 25 
centimetros. . , ,

Artigo 49-°—Quem extraviar agua dos aqueductos, 
fontes chafarizes e ianques da cidade e concelho pa
gará a’coima de 20$000 reis.
Ò Artigo 50.°—A tomada d agua das fontes e chafari
zes d’etta cidade e concelho em cantaro ou caneco pa
ra uzo domestico será á vez, e a pessoa que tomar agua 
preterindo outra que chegasse primeiro, pagará a coi
ma de 500 rs.

(Continua)".
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RELIGIÃO E PATRIA

eciosa iarinh a salutifèra a reui- 
Hewicre des Oarry de°Lon- 
’ dres. ( Vend:daactuàlmente tôw- 
tada, não necessita maisque um 
ou 2 minutos de cozimento).

Extracto do Morning Chroni- 
vcle, de Londres: . 1

Làa assignalar a gránde des
coberta da 
c5í«!>4*c!wtada nu barry de 
Londres, que presta tão emi
nentes serviços á humanidade. 
Mas agradavel ao paladar que 

*o mais fino chocolate, mais nu
tritivo e assimilliante que a car
ne digere-se com a maior facili- 
'dade, sem irritar.

Renovando e purificando ò 
sangue, fortifica o estomago, os 
nervos, o cerebro, e, em vez de 
íatigar, melhora a digestão, con
solida as carnes e augmenta a 
'energia. Absorve e elimina tu- 
*do o que houver de irritante no 
estomago, nervos e cerebro, ej

pharm.; Carlos Barreto, pharm. 
rua du Loreto 28.—Porto: M. J; 
de Souza Ferreira èlrmão, pharm 
77 rua da Laniiariã; Viufãde Dc- 

,ré Raliir, rua‘de Cedofeita 92. 
J. H. de Sequeira, rua da Bahha- 

;ria, 65 (casa vermelha): Henriqfie 
José Pinto. Largo dos Lovos, 36. 
— Vianda do Castèllo: João . José 
Aflonso, dioguista.— Villa Real; 
Júlio da Silva,dregnisía.— Vizeu 
dos Santos Paes, pharm.— Villa 
do Conde: A. L. Mala Torres.—* 
Povoa de Vurzim: P. Machado 
d’Oliveiia.—

Os boticários, drognislas. mer
ceeiros, etc. das províncias devem 
dirijir os seus pedidos ao Deposito 
Central : Srs. Serzedello á C.a; 
Largo do Corpo Santo. 46, Lisboa, 
por grosso e por miúdo.

ACRADECIMÈHTO I

Banco dc Guimarães.
SOCIEDADE ANONYMA
RESPONSABILIDADE LIMITA DA

AGerencia convida os Snrs. 
‘accionistas a entrarem na cai
xa do mesmo Banco com a ter
ceira prestação de 20 por cento 
(las suasaeções, desde o dia 15 
ptejo dia 31 do proximo mez 

■Je dezembro, podendo o paga
mento ser feito ou na. casa do 
Banco em Guimarães, ou na sua 
agencia no ( Porto—rifa do Al
mada n.* 89.

Guimarães 12 àe novembro 
de 1873.

Os GERENTES

Francisco Ribeiro Martins da 
Costa

João de Castro Sampaio-

tranquiliza as pessoás as mais | ‘A , . v , , e., '
agitadas, proporcionando-lhes | . . Oni° * °\e .* k ]Lra Basto Ha para dar a juro, sobre hy-. 

I agtaaece a íçdas as pessoas qué potheca, a quantia de 4004000 
se dignaram honrar com a sua rs. Quem a pertender falle 
presença o Résporòo de. Gloria Plácido'José Tei ‘ __

| na rua Nova das Oliveiras, 
(Da secretaria da'Misericórdia

um somno pacifico e reparador. 
As Dêssoas adultas e as crean- 
ças delicadas ou fracas folgam 
com os seus .bons effeitos. Pre
ferível a todos os respeitos ao 
café, ao chá e aò chocolate puro, 
convém perfeita mente ás pes
soa^ que não ousam comer os 
chocolates ordinários que pro
duzem dores de cabeça, irrita
ções, constipações, etc. Estes de
feitos dos chocolates ordinários 
teem obrigado muitas pessoas a. 
quem lhe agrada o gosto, de se 
privarem d’elles, e a prova des
tes vicios foi confirmada pelo 
grande explorador das regiões 
"arcticás, o sr. John Franklin, 
que com 28 dos seus companhei- - 
ros, morreu de fome aoládô de. 
saecos cheio* de chocolate puro. 
e de cacau! Prova terrível 'qúe 
os princípios nutritivos conti—j 
dos no cacau e nó chocolate or
dinário não são dè nàtureza a 
assimilhar-se nutrir.

E’ pois, para obviar a estes 
graves inconvenientes e para as
segurar a todo o mundo a van 
tagem do chocolate sob uma for
ma sã e benefica,que a Reva- 
lesciére eliocôlatada du 
BARRY DE LONDRES, delicioso 
producto, foi apresentado aó pu
blico. A Revaleseiére é dez 
vezes mais ilutritivo do que o 
chocolate puro, é por isso seis 

. vezes mais barato;

Em pó, em caixas de 12 chave
nas 500 réis ; dè 24 chavenas 
80 réis; de 48 chavéiiaS, 1 $400, 
réis; de 120 chavenas, 3^200 féis 
ou 25 Ipor chavena.

Guimarães: Anlonio José Pe
reira Martins, pharm.— Braga: 
Faria Guimarã?s ; Pipa & Irmão 
Snr: do Souto pharm.— Coimbra 
Carvalho eOstra, de IJIagalhães. a 
Eerrar, pharm.; V. Bolelho de 
Vasconcellos. —La m ego: Manoel 
José de Barcos, pharm —Lisboa. 
Barrai Irmão, rua Áurea 128,

que por sua innocente filha A- 
delaide se resou fia noite de 7 do 
corrente na capella da Venerá
vel Ordem dè S. Domífigos, e 
por tal motivo lhes .protesta a 
sua eterna gratidão. Igual agra-' 
decimento dirige a todas as pes-; 
soas que o visitaram por occâ-1 
sião do fallecimehto dà mesma 
sua fillià;

Manoel -Mendes Joaquim Men- 
'des da Silva CerquelraGuimarães 
e Anlonio Mendes, penhoradissi- 
mos gelas provas de estima que 
fcceheram pelo fallecimènlo de 
sfia chòráda esposa e mãe, agra 
déèèm pôr este meio a todas as; 
péssôas què se dignaram prestar-

Aniiiincios.

Mánoél JosévMartins, thesou- 
reiró dairifiaridáde de S. Cres- 
pim tem para dar à juro a quan
tia de 353:569 rs. pertencentes 
á niesme irmandade; quem per- 
tender a dita quantia dirija seu 
requerimento á meza.

&EM ESTAMPILHA

Umã setrie ou 50 numeros 1 $400

com 
ixeira Guimarães 

ou

Vènde-se a casa ri.* 7 na rua 
de Santa Maria, com reserva de 
,vida da lher.eza, gx-creada da 
fallecida. D. Roza. Pinheiro.

Antonio Joaquim Pinheiro de 
Miranda.

HOn EDI,EI
OPISRULO DB MfSMS -

15 'DICADÓ AO ILLUSTRE POETA

Guilherme Praga e a
■ Alberto de Souza Pinto

ROMANCE DEDICADO AOS HABI
TANTES DÀ cft>ADE DE LAMEGO 

, m
Jdàquim Pintb de Souza Macario

Cada . V( 1 ime do romance 
cu stará'â00 rs; o das poesias 
400 rs; a quem assignar os dois 
custar-lhes-hão só .700 rs.. a 
quem assignar 5 volumes, ser - 
lhes-ha dado um volume grátis,! 
ea qUim assignar 7, dar-se-lhe- 
hão doi.s,

Recebem-se assignaturasn’es- 
ta redacção.

fonte da vida. Esla impureza depressa se rcciifica conT^> 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depurado? 
estomago e intestinos, por meio das suas propriedades bak 
cas purificam o sangue, dão tom ’e energia aos nervos e íJ"1 
los. e éfirijam lodo o syslema. Sít
Elias excedem qualquer outro remedio em regular a digesnn 
perarn da maneira mais sadia e effecliva sobre o fi^adn p • 
regulam as secriç.ões, fo Uticim o syslema nervoso, °e en ' 
todo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais dp?? 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus effeitos 
tares e córroboranlés, regulando as doses conforme as ‘insirn- 
que se edeontrám nos livrinhos em que cada uma eslá enmí?

111 oiaJaj

UNGUENTO DÈ IIOLLOVAY

l,„Í .Zr, 

possa ser rompaXdZ 2 
^^to^marjvilhoso. Ui4cnlo cn 
assunelha tanto do sangue que,.na verdade. Io»ma parte d’e<i? 
circulando com, aquelle íluidp vital, expelle Ioda a matéria im 
ra iasea limpa todas as partes infectadas, e cura quâlqucr I 
te de chagas e ulceras. 4 1 Sor'

ViUiOS PO ILTO D0IÍII0
.. - n v

CÀSA DE VILLA POUCA

José d Oliveira, encarregado de vender os virhos di 
casa de Villa Pouca, amnçia çuo iem á venda as 
sefiraies qualidades de vintio, engarrafado fôra a 
garrafa:

.Tinto de irieza
,L.»grima ...
,Tinto..............................
Tmto Fino ....
Vinho velho em prova socca 
ÍUalv.isia, segunda qualidade 
Vniho, velho
Alvaralhão. superior .
Bastardo velho .
M; Iva/ia primeira quali<h(dè 
Mi'scat el.......................
Vinho de 1854 .... 
R<»ncon . . .
Vinho d»* 1825
Rès.rvy de 1838 por garrafa 
Bual de 1851 .
Delicado dc I8j57 . . ;
Especial de 1862 .
Cerveja ingleza

A RETALHO:

150 reis
- 200
- 190
. 240 
. 300 
. 360 
. 400 
. 560 
. 500 
. 500 
. 500 
. 600 
.. 700

. 4 $000 
. 2$250 
. 10000

reis 
reis 
reis 
reis 
reis 
reis 
reis 
reis 
reis 
reis 
reis 
reis 
reis 
reis 
reis

800 reis 
600 reis 

. 100 reis
. 190 reis

( ile ninz i a 5(1.00. 80, e 120 rs ò quilho do tinto , 
Izu rs. do branco:

liste tem .(..posiios: em Fefe. em casa ,Jo sr. âfigoel
Antonm Mm toro de Lampos; em Vizella em casa do sr. João Tei
xeira Alves, „;l Lameira; nas Taipas, no hotel do sr. Villas; em 

'Braga, em casa do sr. Bernardo José Fernandes Carneiro, rua do 
Souto n. 9 em Vianna do Castèllo, em casa ..do sr. José Anlonio 
Gonçahes d Asevedo, rua de S. Sebastião; nd Porto em casa do sr. 
(-. G. Santa Crnz rua de Santa Calhanina; em Aveiro, ètn casa.dj 
sr. Lourenro da Losla Salgueiro; em Aguedã, ém casa dd sr. h.

• tlormo Anlonio Maitins. .
Responde-se pela boa qualidade e pureza destes vinhos e deixa- 

se fazer n elle toda e qualquer experiencia ctrimica, mas se ainda ae 
— 1 I a 4 4 —. ............ ... ........ —r. ------- P-0IS(1 lsso a,*UPm duvidar da sua pureza, podem apoarecer no

versai de todas as doenças, isto e, impureza dè sanigue, que è arnazem afim fie assistirem à lotação dos dilos vinhos 4P

PÍLULAS E UWGUEUTO DE HOLOW’1

PÍLULAS Í)E IIOLLOVAY

Este femedioé universalmen-’ 
te conhecido como o mais ef- 
ficaz qué se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni-

Assígna-se unicamente nii escriptorio da administração rua de D. Luiz
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs:— 

Folha avulso, ou supplemento 40^ rs.—Publicações litterarias serão anniinciadas, sendo enviados 
a esta redacção dois exemplares.

GÚIÍÍARAÊS^TYP'7flMÃRTNÊ’NSÉ'^UXT)E”lCÍ.UÍZ--------------

COM ESTAMPILHA

Uma seriem] 50 numeros 1$650


